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Abstract
The purpose of this article is to diseuss the role of the voyages in the greek
investigation about the world in the Arehaie Period. Basieally, the greek 'historie'
had two aims: to explore other plaees and peoples and to researeh on the 'physis '.
These voyages had a distinguished plaee in the greek eulture for the practice of
investigation whieh instigated the greek desire to the exploration ofthe world and
its mysteries.
Pretendemos apontar alguns elementos que nos ajudem a compreen-
der o lugar das viagens na formação do exercício investigativo dos gregos
a partir do século VI a.c. Sem querer negar a inclinação dos helenos para
os grandes deslocamentos, interessa-nos no momento verificar o valor
que eles dedicaram às viagens, como um tipo de experiência intelectual,
como forma de explorar o mundo em sentido amplo. Buscamos analisar,
dentro da tradição jônica de pensamento, o interesse grego em compreen-
der o mundo, tanto em sua disposição etno-geográfica quanto pelos mais
íntimos segredos da natureza, do céu, da terra e do ar.
Verificamos que no desenvolvimento do pensamento filosófico
jônico, já no século VI a.c., existem interesses que caminham paralela-
mente: primeiro, o desejo em descobrir os limites do mundo, em conhecer
terras distantes e povos estrangeiros; segundo, em oferecer explicações
formais para a maioria dos fenômenos observáveis na natureza, afastan-
do-os de qualquer significado sobrenatural. Colocava-se em jogo ques-
tões teóricas de fundo cosmo lógico, que apesar da presença da tradição
mítica, terão os motivos divinos abrindo espaço para novas formas de
pensar e representar a harmonia do Cosmos. A conquista do mundo não
ocorria apenas em nivel prático ou técnico, mas avançava em termos real-
mente filosóficos.
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De certo modo, a prática investigativa vivenciada na Jônia do sécu-
lo VI a.c. pode ser bem exemplificada pelo que escreveu Platão em um
trecho do Fédon, quando Sócrates diz: "Durante minha juventude sentia
um desejo irresistível de aprender esse gênero de sabedoria que chamam
"exame da natureza" iperi physeos historía), porque parecia admirável
saber a causa de cada coisa" (96a). Em seguida, Platão vai descrever seu
desejo em "saber o que produzia todos os fenômenos"(96c). Citando
Anaxágoras de Clazômenas, vai enumerar algumas questões intrigantes
das quaisjá se ocupavam os velhosjônios: a causa da geração e corrupção
das coisas, a proveniência dos animais, a causa de nossos pensamentos,
audição, visão e olfato, a verdadeira forma da Terra - se era plana (plateiá)
ou redonda (stronguíle) (97e); a revolução do sol, da lua e dos demais
astros (98a), entre outras. Como sabemos, a tradição jônica de pensamen-
to se estabelece em Atenas por volta de 470 a.c., trazida pelo mesmo
Anaxágoras (cf. BURNET, 1994 : 21). De acordo com Teofrasto, ele ha-
via compartilhado da filosofia do milésio Anaxímenes (59A4IDK), o que
é comprovado não só pelas semelhanças nas idéias, mas também por am-
bos terem se ocupado basicamente dos mesmos problemas, acerca da
"physis" e dos "meteora "(as 'coisas do alto').
Através das viagens e da exploração de terras distantes, do contato
com povos estrangeiros diversos, é que os gregos vão poder organizar a
idéia de 'mundo heleno' e 'cultura helena'. Pelo confronto com outras
culturas os gregos vão tomar consciência de si mesmos. Além disso, os
lugares mais distantes da Hélade, então referencial de mundo, comporta-
vam as coisas maravilhosas, espantosas, dignas de serem admiradas, lem-
bradas e mencionadas para outras pessoas, ou seja, os thaumásia. Pelo
menos assim pensava Heródoto durante a primeira metade do século V
a.c., quando relatou o resultado de suas investigações frente às riquezas,
monumentos e modos de vida dos habitantes de regiões longínquas, luga-
res nunca visitados pelos gregos, próximos aos limites do mundo (gr. jôn.
,eschatié').
Porém, será em relação ao mundo de Tales de Mileto e Sólon de
Atenas, um século antes, que as fontes da literatura grega vão associar as
viagens e a experiência intelectual. Nesta época estava se consolidando a
colonização helena pelo Mediterrâneo, durante a grande expansão inicia-
da nos finais do século VIII a.C., quando levas de emigrantes deixaram
suas regiões para se fixar em terras propícias à agricultura. Novos Estados
serão fundados, tomando-se praticamente independentes de suas poléis,
apenas mantendo com estas alguns laços sócio-religiosos e muitas afini-
dades culturais. Vale destacar o desempenho das Póleis jônicas e eólias
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do litoral asiático neste movimento de expansão marítima. Centros como
Focéia, Mileto, Samos, Cólofon e Mitilene vão desde cedo enviar popula-
ções para fundar dezenas de cidades-Estado, no sul da Península Ibérica,
na Magna Grécia, Propôntida, Ponto Euxino e no norte da África (Cirene
e Naucrátis). O período citado, diz Paul Faure, foi a "época de ouro da
Jônia" quando se realizou a maior expansão do mundo grego, a mais ou-
sada e inovadora jamais vista (cf. FAURE, 1978: 13).
Consideramos o significativo valor prestado pelos gregos ao exer-
cício das viagens como meio de instrução para o homem. Segundo refe-
rem Heródoto e Aristóteles, o legislador Sólon, depois de realizar as suas
reformas em Atenas, viajou pelo mundo, a "negócios e por curiosidade",
para conhecer as coisas (' kat 'emporian àma kai theorian '. cf. Arist. Consto
At.IX e Herod. I, 29). Plutarco vai também conferir às viagens um apren-"
dizado válido, pois proporcionavam "uma vasta e variada experiência"
('kaí pragmáton empeiros poiúsa pollón '. Plut. Vil. Sol. II, 5).
Pela tradição contada por Proclo (séc. V d.C.), baseada na autorida-
de de Eudemos de Rodes, é provável que Tales tenha visitado o Egito,
onde aprendera geometria junto aos agrimensores do país, trazendo de-
pois este estudo para a Hélade (lIA llDK). Também estiveram no Egito
Sólon, Pitágoras e Demócrito, além de Hecateu de Mileto (c.520 a.c.) e
Heródoto, que vão até este e outros países registrando por escrito o que
puderam observar e conhecer em suas investigações (historíai).
O principal meio de transporte utilizado pelos gregos em seus des-
locamentos foram sem dúvida os seus barcos. A atividade de navegação
sempre exerceu uma forte presença no cotidiano grego. A relativa facili-
dade de circulação marítima decorrente das próprias condições geográfi-
cas da região constitui um motivo favorável ao exercício desta prática. No
decorrer dos séculos VII e VI a.c., a necessidade de expansão comercial
e a busca de novas terras para colonização vão exigir grandes esforços
tanto em termos de recursos financeiros quanto na presença de um aparato
técnico que garantisse um mínimo de sucesso em tal empeendimento. Neste
caso, necessitou-se de gente preparada nas artes náuticas, na guerra e no
comércio. O vasto campo de saberes envolvidos nessas atividades passa-
va pelo terreno da geografia, pois devia-se conhecer as rotas marítimas e
terrestres, os locais de desembarque, as distâncias e os sítios abrigados em
terra. Aqui, as informações disponíveis sobre o clima, relevo, povos e
culturas dos locais distantes eram por demais úteis. Também eram básicos
.os conhecimentos na área da astronomia e meteorologia, para acompa-
nhar o regime dos ventos, das chuvas e marés e para permitir a previsão
empírica do tempo. Por outro lado, os astros constituíam o principal guia
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dos viajantes, já que não havia instrumentos de orientação náutica. Um
poema de Calímaco (séc.III a.C) sugere que Tales tinha aprendido dos
fenícios a orientação pela Ursa Menor, mais eficaz em indicar a direção
do Pólo que a Ursa Maior, então utilizada pelos gregos (cf. Kirk-Raven,
1990: 78; Guthrie, 1967: 51). A cartografia, por sua vez, começa sua car-
reira no Ocidente durante o século VI a.C., quando Anaximandro apre-
sentou um mapa bem rústico do mundo conhecido (oikouméne), talvez no
modelo daquele descrito por Heródoto (V, 49), desde muito tempo em uso
na Mesopotâmia. Conforme o próprio Heródoto (lI, 109), os gregos havi-
am recebido dos babilônios instrumentos tal como o Gnómon (tipo de
relógio de sol) e o Pólos (esfera celeste), que se tornaram conhecidos na
Jônia provavelmente ainda no tempo de Tales. Além de tudo, a engenha-
ria náutica também podia ser imprescindível em algumas situações, por
exemplo, se os barcos precisassem de reparos ou mesmo se houvesse que
se construir outro. Era importante ainda a presença de soldados e armas,
no caso de um eventual confronto com piratas ou nativos hostis.
Não é de estranhar que os pensadores jônios, tendo vivido nesta
época tão agitada e participando ativamente de todos esses processos,
voltassem suas preocupações para o mundo à sua volta. Queriam saber a
forma da Terra, a dimensão, distância e circuito dos astros, a causa dos
ventos, enchentes, tremores de terra, maremotos, eclipses, entre outras
coisas surpreendentes. Tais interesses transparecem igualmente durante a
Época Clássica, como podemos perceber pelas teorias de Anaxágoras,
Diógenes de Apolônia e Arquelau. A praticidade dos jônios na busca de
resultados perceptíveis para os problema diários vai extender-se no senti-
do do campo especulativo. Suas explicações tornaram os fenômenos na-
turais em fatos comuns, compreensíveis e de motivações basicamente fi-
sicas. Podendo conhecer os fenômenos, o modo como eles se produziam,
podia-se garantir já "um certo grau de previsibilidade, que servia para
amenizar a surpresa ante a chegada súbita desses acontecimentos e permi-
tia por de lado o medo inconsciente de que se tratasse de forcas demonía-
cas postas emjogo" (GIGON, 1985: 47). Ao menos na Jônia asiática, não
cabiam mais explicações milagrosas para os fenômenos da natureza. As
manifestações atmosféricas e geológicas não deviam pois causar terror,
ainda mais se houvesse alguém de saber renomado por perto para lançar
uma explicação não sobrenatural, livre do peso dos presságios e da su-
perstição. Uma antiga tradição registrada por Heródoto refere que Tales
de Mileto tinha avisado aos jônios o ano em que ocorreria um eclipse do
sol, que de fato se deu por volta de 585 a.Ci: pôde assim tranqüilizar seus
concidadãos, ao mesmo tempo que lídios e medos abandonavam, aterrori-
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zados, um campo de batalha, pondo termo na guerra de seis anos que
mantinham entre si (Herod. I, 74).
A prática da navegação era uma das mais perigosas atividades da
antiguidade. Segundo W. Burkert, "a navegação antiga estava exposta a
riscos incalculáveis. Em nenhuma outra ocasião, à exceção da guerra, tan-
tos homens podiam perder as suas vidas ao mesmo tempo como num nau-
frágio." (BURKERT, 1993: 508). Em certa altura do poema de Sólon de-
dicado às Musas, vemos como isso era realidade: "Cada um se esforça a
seu modo. Uns vão errantes, nas naves, tratando de levar a seu lar a
ganância, pelo alto-mar rico em peixes, arrastado por ventos terríveis,
sem dispor de proteção alguma à sua vida" (Stob. FI. 9, 25). Por isso, os
marinheiros antigos eram supersticiosos e inclinados a acreditar em práti-
cas mágicas (cf. BURKERT, ibidem). Mas para o porte da empresa marí-
tima do período grego arcaico, havia a necessidade de lideranças enérgi-
cas, não somente de espírito aventureiro mas determinadas a acreditar no
conteúdo objetivo dos problemas, em tentar solucioná-los com certa efi-
cácia lógica, sem se deixar tomar por nenhum pavor ingênuo. A audácia
de homens assim ultrapassava o campo das artes náuticas, ao buscarem
abordar tudo o que puderam acerca dos "meteára'' e dos "thaumásia ".
Um bom exemplo disso encontramos em Heródoto (II, 20): "Mas alguns
helenos, desejosos de adquirir notoriedade pela sapiência, emitiram três
explicações a propósito deste rio" (do Nilo); Heródoto vai revelar então
as principais opiniões correntes no seu tempo acerca das cheias do Nilo.
Ele não chega a citar nomes, mas supõe-se que a primeira explicação ha-
via sido dada por Tales de Mileto, a segunda, por Eutímenes de Massalia
e a terceira, por Anaxágoras (cf BURNET, op.cit. p. 49). Dizia o milésio
que "os ventos etésicos, soprando contra o Egito, aumentam o nível das
águas do Nilo, já que interrompe o seu fluxo, pela oposição mar que vem
em seu encontro" (Aet. IV, 1, 1; llAI6DK). Tal explicação é bastante
fisica, mas Heródoto a descarta, alegando que existiam outros rios onde
também sopravam esseiventos, e nem por isso sofriam enchentes durante
o período. Neste mesmo caminho de explicações da natureza seguem os
outros Milésios. Anaxímenes e Anaximandro vão lançar respostas para
muitos fenômenos, tal como terremotos, arco-íris, relâmpagos, chuvas de
granizo e de neve, eclipses, entre outros, sempre através de uma lingua-
gem crítica, livre do tom sagrado e solene dos versos oraculares. Mesmo
chegando a muitas conclusões equivocadas, sua postura será considerada
válida, pois consolidava a visão crítica do mundo.
É importante lembrar que a cultura letrada, durante o século VI a.C.,
vai aos poucos conquistando espaço neste mundo da oral idade. Primeira-
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mente na Jônia, as obras escritas se tornarão cada vez mais difundidas. Na
forma de verso ou de prosa, elas constituirão um meio destacado de aces-
so e preservação de conhecimentos na atmosfera da Pólis (cf HAVELOCK,
1996: 214). A escrita aparece na forma de Códigos de lei, como os de
Creta, na de tratados médicos, como os hipocráticos, na de livros
cosmogônicos, como os de Ferécides de Siros e Acusilau de Argos, nas
inscrições funerárias, em seleções poéticas, como as da obra de Homero e
na forma de contos de fundação, como os ktiseis de Cadmos de Mileto, de
Íon de Quios e Helânicos de Lesbos, todos logógrafos dos séculos VI e V
a.C (cf. PEARSON, 1975: 16); porém, para o presente estudo, interessa-
nos analisar os livros produzidos na forma de manuais práticos de astro-
nomia e meteorologia, como os prováveis escritos de Anaximandro e
Anaxímenes, além de trabalhos baseados em pesquisas geográficas e his-
tóricas, como os de Hecateu e posteriormente, de forma mais ampla, a
obra de Heródoto, já na Época Clássica. Sobre os dois primeiros, autores
tardios atribuem um sugestivo título para os seus pretensos livros: "Peri
physeos" ou "Da Natureza", talvez pela falta de um nome melhor. O mes-
mo título é também considerado para Xenófanes de Cólofon, Empédocles,
Parmênides e Diógenes de Apolônia, visto ter cada um deles tratado qua-
se dos mesmos assuntos, no âmbito daphysis. Segundo Gigon, o ponto de
partida dos escritos Milésios tinham sido "notas de viagem em sentido
amplo" (GIGON. op.cit., p.46), apesar deste autor não ser convincente
quanto à existência de alguma obra escrita por Tales. Diz ainda que as
questões cosmo lógicas fundamentais dos Milésios eram tratadas na parte
introdutória de suas obras (op.cit., p. 47). Isto parece verossímil, tendo
em vista o que nos resta do livro de Anaximandro, um único fragmento
preservado por Simplício e que de fato parece um proêmio.
Hecateu de Mileto, por sua vez, havia escrito o registro de suas
viagens e investigações pelo mundo em dois livros: o primeiro chamava-
se "Períodos gês" (lat. Periegesis), ou "Circuito da Terra", um tipo de
manual geográfico escrito em prosa, talvez acompanhado de um mapa.
Citava regiões da Europa Ocidental, como Espanha, Itália e Sicília, da
Europa Oriental, Grécia, Macedônia, Mar Negro, da Ásia, Cítia, Cilícia e
da África (Egito, Etiópia e Libia). A outra obra de Hecateu se chama
"Geneelogiai" (lat. Genealogiae), também em prosa e que trazia um con-
junto de tradições míticas obedecendo uma sucessão cronológica das ge-
rações. É famosa sua introdução condenando as tradições míticas mais
antigas, para ele bastante variadas e contraditórias. (cf. PEARSON, op.cit.,
pp.25-108). Estudos como estes dependiam conjuntamente das próprias
experiências do autor como também das informações obtidas com viajan-
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tes gregos e estrangeiros que se encontrasse nas cidades ou nos portos
visitados. Isto é claro em Heródoto, que não nega qualquer tipo de fonte
em suas investigações. O que pretende é levar aos seus contemporâneos o
resultado de suas pesquisas acerca do mundo de seu tempo. Quer sobretu-
do registrar as coisas curiosas dos outros povos e terras, as coisas maravi-
lhosas, sempre tentando apresentar um parecer crítico, sem conseguir en-
tretanto livrar-se das ingenuidades tradicionais de seu tempo. Depois de
citar os pontos de vista mais diversos e correntes entre os gregos e "bárba-
ros" sobre algum tema, Heródoto geralmente lançava sua posição ou emi-
tia umjuízo. Pelas evidências, podemos dizer que esteve em muitos luga-
res por ele descritos. Conhecia as grandes cidades gregas do Continente e
das ilhas, da Costa asiática e do Mar Negro. Teria visitado a Lídia, Fenícia,
Síria, Mesopotâmia e Egito. Seu projeto foi um avanço em comparação
com os estudos de seus predecessores, como Hecateu. Sem se concentrar
na descrição geográfica e topográfica, tal como fizera o milésio, ele vai
orientar sua pesquisa também para o lado humano, para o que chamamos
hoje de "geografia humana" (LEGRAND, 1955: 37).
Em resumo, as viagens tiveram um lugar privilegiado na cultura
arcaica para a prática da investigação, alimentando ainda mais o desejo
grego em conquistar o mundo, em conhecê-Io 'plenamente e em desvendar
seus emgmas.
É relevante que todas as personalidades referidas foram grandes
viajantes, a não ser no caso de Anaxímenes, de cuja vida quase nada sabe-
mos. Também todos fazem parte da cultura de uma região particular (a
Jônia) e viveram num recorte de tempo aproximado, de cerca de um sécu-
lo (desde Tales de Mileto até Anaxágoras e Heródoto). Em termos gerais,
eles falaram do mundo em sua volta de maneira crítica. Se alguns se ocu-
param em fazer especulações cosmo lógicas enquanto outros produziram
sobretudo na área da geografia e história, não devemos esconder o fato de
que todos se dedicaram aos "thaumásia ", àquilo que Aristóteles na
Metafísica coloca como primeiro passo no caminho do filosofar, que é o
"admirar-se" (gr. thaumázein).
Considerando que uma filosofia se defina pelos temas que trabalha
e pelo modo que os aborda, então é certo que todos aqueles autores e
pensadores fazem parte de uma mesma tradição de pensamento, o da in-
vestigação crítica do mundo, herança clara da cultura jônica. Todos tive-
ram participação ativa no meio social da Pólis. Sua produção intelectual
está intimamente ligada às necessidades de interesse prático ou às exigên-
cias inesperadas de cunho especulativo. Quando Hecateu melhorou o an-
tigo mapa de Anaximandro, ele demonstrou que seus interesses combina-
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vam com os dos Milésios. Não importava que um fosse logógrafo e
geógrafo e o outro astrônomo, filósofo ou líder político. Segundo a crítica
de A. Bernabé, "uma vez mais vemos a artificial idade das fronteiras que
traçamos entre atividades que tendemos inconscientemente a classificar
como absolutamente separadas" (BERNABÉ, 1978: 363).
Portanto, a atuação dentro de qualquer desses saberes não diminuiu
o interesse grego pela investigação no Período Arcaico. Está claro que as
viagens aumentaram a curiosidade dos gregos pelo desconhecido, favore-
cendo seu crescimento intelectual. Homens como Sólon, Tales ou Pitágoras
se tornaram exemplos de sabedoria, de educação refinada e de moral res-
peitável, sendo admirados em toda Hélade.
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